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ABSTRACT 

This paper aims to present a computational tool developed in 

order to facilitate the process of generating and viewing linguistic 

maps, the [SGVCLin]. Thus, the tool has the potential to be an 

educational resource in the classroom of Geolinguistics, area of 

interest in Linguistics that seeks to describe the linguistic 

variation, especially the spatial. This rapidly developing area in 

Brazil, by the geolinguistic method, documenting the phonetic, 

lexical and morphosyntactic variation in geographic maps, termed 

as linguistic maps. Therefore, the technologic resources can help 

prepare these maps from the proposed tool that stores the 

empirical material collected in a database that provides access 

through a variety of different reports and maps. 

RESUMO 

Este artigo propõe-se a apresentar uma ferramenta computacional 

desenvolvida com vistas a facilitar o processo de geração e 

visualização de cartas linguísticas, o [SGVCLin]. Desse modo, a 

ferramenta apresenta potencial para ser um recurso didático nas 

aulas de Geolinguística, área de interesse na Linguística que visa 

descrever a variação linguística, sobretudo, a espacial. Esta área 

em franco desenvolvimento no Brasil, pelo método da 

geolinguística, documenta a variação fonética, lexical e 

morfossintática em mapas geográficos, denominados cartas 

linguísticas. Portanto, os recursos tecnológicos podem auxiliar a 

elaboração dessas cartas a partir da ferramenta proposta, que 

armazena o material coletado empiricamente em um banco de 

dados que possibilita o acesso por meio de relatórios diversos e 

cartas diferenciadas. 

Descritor de Categorias e Assuntos 

K.3.1 [Computers and Education]: Computer Uses in Education 

– computer-assisted instruction. 

Termos Gerais 

Experimentation. 

Palavras Chave 

Ensino de Geolinguística, Cartografia Linguística, Ferramenta 

Educacional, [SGVCLin]. 

1. INTRODUÇÃO 
O Brasil é um país de dimensão continental apresentando-se como 

uma terra de grandes contrastes que se evidenciam em sua 

sociedade multifacetada, decorrente da heterogeneidade cultural, 

social e econômica. Dadas as grandes distâncias que separam as 

unidades federativas e as particularidades de cada região, a 

heterogeneidade do povo brasileiro reflete-se também na língua, 

tanto no eixo vertical (social) quanto no horizontal (espacial). 

Sabe-se que a variação diatópica (eixo horizontal) subjaz aos 

demais tipos de variação, uma vez que o indivíduo encontra-se 

situado em determinado espaço geográfico, o que também 

determina a variedade linguística que utiliza. Assim, a variação 

diatópica do português brasileiro é um traço linguístico marcante, 

o que possibilita definir áreas dialetais no território nacional, 

conforme já se atestava em [1]. A área de interesse da Linguística 

que se ocupa estritamente no estudo da variação diatópica é a 

Dialetologia que, pelo método geolinguístico, mapeia o falar 

correspondente a cada território, estado e/ou país. 

No cenário nacional, a geolinguística começou a conquistar seu 

espaço no meio acadêmico na década de 1960, com a elaboração 

do Atlas Prévio dos Falares Baianos [2], e, progressivamente, foi 

agregando estudiosos na elaboração de atlas estaduais como o 

Esboço de um Atlas Linguístico de Minas Gerais – EALMG [3], o 

Atlas Linguístico da Paraíba – ALPB [4], o Atlas Linguístico de 

Sergipe – ALS [5] e o Atlas Linguístico do Paraná – ALPR [6]. 

No ano de 1996, no entanto, a geolinguística brasileira tomou 

novo fôlego a partir da iniciativa de dialetólogos brasileiros que 

deram início as atividades do Projeto Atlas Linguístico do Brasil1, 

doravante ALiB, que propiciou o desenvolvimento de uma 

mentalidade dialetológica nas universidades do país. Desse modo, 

encontra-se hoje um volume de atlas linguísticos que retrata o 

português brasileiro desde pequenos territórios, com os atlas de 

pequeno domínio, até uma unidade federativa e/ou uma região 

administrativa, como é o caso do Atlas Linguístico-Etnográfico 

da Região Sul do Brasil [7]. 

O problema que se coloca neste momento é o acesso a estes atlas 

que, em geral, são obras volumosas e, em sua maioria, ficam 

restritas às bibliotecas universitárias. Alguns dos principais atlas 

já foram publicados, mas ainda estão circunscritos aos 

especialistas da área, o que ocasiona uma lacuna no que diz 

respeito à variação diatópica do português. Ou seja, no quesito 

variação linguística geográfica, os trabalhos científicos, 

geralmente, não são consultados, propagando afirmações 

generalizantes acerca do falar correspondente a determinada 

região. Sabe-se, todavia, que o crescente interesse pelos estudos 

geolinguísticos tem reclamado a premente necessidade de 

incorporação de recursos tecnológicos, seja na divulgação dos 

atlas linguísticos, seja na própria construção dos atlas, conforme 

já se tem notado nos denominados “atlas de terceira geração” [8]. 

Devido à falta de domínio dos geolinguistas brasileiros em relação 

aos recursos computacionais disponíveis e da ausência de um 

“diálogo” mais profícuo entre a Dialetologia e a Computação, 

uma ferramenta que promova o gerenciamento de dados 

geolinguísticos e possibilite posteriores consultas por meio de 

cartas linguísticas e relatórios diversos vem contribuir 

expressivamente para o ensino de geolinguística, sobretudo, aos 

                                                                 

1 http://twiki.ufba.br/twiki/bin/view/Alib/WebHome  
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alunos do curso de Letras e pós-graduandos em Linguística e 

áreas afins. Isso se deve ao fato de que os discentes passarão a 

dominar conceitos fundamentais para a representação de dados 

linguísticos em mapas, sem, contudo, ser necessário ter 

conhecimentos específicos de softwares de edição de imagens, 

bem como demasiado investimento de tempo para esta tarefa. 

Em contraste à realidade brasileira, no cenário internacional 

verifica-se a existência de ferramentas computacionais 

desenvolvidas com o objetivo de armazenar e cartografar dados 

linguísticos, tais como, DiaTech [9], Gabmap [10], Arvid [11] e 

Geoling2. No entanto, as ferramentas citadas aplicam-se apenas ao 

contexto de análises dialetométricas, que utilizam uma perspectiva 

embasada pela verificação da abrangência espacial de determinada 

variante em função de variáveis como densidade demográfica etc. 

Nesse sentido, este artigo objetiva apresentar o [SGVCLin] – 

Software para Geração e Visualização de Cartas Linguísticas, 

como um recurso didático nas aulas de Dialetologia, mais 

especificamente, direcionado ao tópico de cartografia linguística. 

Para tanto, o trabalho está organizado como segue. A seção 2 tece 

reflexões sobre o ensino de Geolinguística e seus desafios. A 

seção 3 apresenta a ferramenta desenvolvida como uma 

contribuição ao ensino do tema. A seção 4 propõe indicações de 

uso da ferramenta no processo de ensino-aprendizagem de 

Geolinguística. Na sequência, a seção 5 apresenta uma proposta 

de abordagem no contexto do ensino de variação linguística e o 

desenvolvimento de uma aplicação educacional online baseada 

em hipermídia como suporte a esse objetivo. Finalmente, a seção 

6 engloba as considerações finais desta pesquisa e as propostas 

para trabalhos futuros. 

2. BREVES REFLEXÕES SOBRE O 
ENSINO DE GEOLINGUÍSTICA 
Segundo [12], 

Um atlas linguístico não é simplesmente uma 

coleção de mapas com indicações de caráter 

geográfico, geopolítico, social, econômico, entre 

outras, mas um atlas que, ao lado dessas indicações, 

traz, com evidência, informações sobre a realidade 

da língua, os diferentes usos, as diversas maneiras 

de sua realização e os processos de escolha que os 

membros de uma coletividade assumem (grifos 

nossos). 

Retomando cada parte grifada, entende-se o atlas linguístico nos 

vários papéis que desempenha: (i) mostrar a realidade da língua, 

isto é, registrar, no interior de cada carta, as formas coletadas in 

loco junto a falantes que preenchem os requisitos básicos que os 

tornam autênticos representantes do falar, ou falares, da 

localidade: nascidos na localidade escolhida, pertencer às faixas 

etárias e aos níveis de escolaridade selecionados. O rigor na 

seleção do informante é uma garantia de fidelidade dos dados e da 

representatividade da fala local; (ii) informar os diferentes usos, 

as diversas maneiras de sua realização. Assim, dependendo das 

circunstâncias, o falante se vê na contingência de adequar sua fala 

ao seu interlocutor, ao assunto, ao ambiente e, dessa forma, esta 

fala adquire um grau maior ou menor de espontaneidade; (iii) ao 

traduzir os processos de escolha que os membros de uma 

coletividade assumem, um atlas faz um retrato linguístico daquele 

                                                                 

2 http://www.uni-ulm.de/mawi/geoling/home.html  

momento e do acervo que aquele informante mantém enquanto 

representante legítimo de seu grupo, porque preencheu os 

requisitos estabelecidos a priori. 

Dessa forma, ao ler uma carta linguística, visualiza-se na soma 

dos registros colocados em cada um dos pontos linguísticos 

investigados a língua em uso. Por exemplo, tomando as variantes 

coletadas pelo ALiB para as designações da libélula, pode-se 

comprovar que, mesmo diante do mesmo referente, no caso o 

inseto, o conhecimento de mundo será expresso por variantes que 

apontarão para a história de cada informante: aviãozinho, cabra-

cega, calunga, catarina, cavalinho-do-diabo, cigarra, chupeta, 

fura-olho, helicóptero, jacina, jacinta, lava-bunda, lava-cu, 

lavadeira, macaquinho, olho-de-peixe, zigue-zague e zigue-zigue. 

A explicação de [12] sobre a essência de um atlas linguístico gera 

algumas questões de natureza diversa: (i) Qual a importância de 

um atlas linguístico para a educação? (ii) Como o público leigo 

pode ter acesso a um atlas e, mais ainda, como poderá ler esse 

atlas linguístico? (iii) O que podem fazer as novas tecnologias 

para simplificar a vida do usuário comum? E, finalmente, (iv) 

como o estudante e o professor da área da Linguagem podem 

construir seu próprio recurso didático para ilustrar uma aula de 

variação diatópica e, até mesmo, de variação social? Sem se ater 

em profundidade sobre a questão da confecção dos atlas 

linguísticos brasileiros e estrangeiros, neste texto volta-se a 

preocupação para o uso dos atlas em sala de aula, sobremaneira, 

nos cursos de formação de professores em Educação, Linguística 

e Língua Portuguesa. 

Os documentos que norteiam a educação atualmente – Parâmetros 

Curriculares Nacionais – [13] dispõem os objetivos do ensino 

fundamental, dentre os quais, enumeram-se: (i) conhecer 

características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, 

materiais e culturais como meio para construir progressivamente 

a noção de identidade nacional e pessoal e o sentimento de 

pertinência ao país; (ii) conhecer e valorizar a pluralidade do 

patrimônio sociocultural brasileiro, bem como aspectos 

socioculturais de outros povos e nações, posicionando-se contra 

qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe 

social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características 

individuais e sociais. 

As frases destacadas em itálico mostram a grande preocupação do 

sistema educacional com a construção da identidade nacional e 

pessoal e, principalmente, com o conhecimento e a valorização do 

patrimônio sociocultural brasileiro. Esses valores só serão 

construídos se o professor estiver munido de conhecimentos 

necessários para, gradativamente, provocar a mudança na visão da 

finalidade da educação, até há pouco voltada para o “falar e 

escrever bem”. Nesse cenário entra a Dialetologia com seu 

instrumental específico para mostrar as semelhanças e diferenças 

de falares/dialetos entre cidades, estados, regiões e até entre 

falantes da mesma localidade. Para isso, é necessário, 

primeiramente, que as universidades brasileiras mantenham ou 

incluam as disciplinas de Dialetologia e Geolinguística, e de 

Variação Linguística em seus cursos de Letras. Caso contrário, 

como exigir que o professor de Língua Portuguesa trabalhe com 

seus alunos os objetivos dos PCNs se ele não adquiriu a base 

teórico-metodológica pertinente para aplicá-la no cotidiano 

escolar? É importante salientar que a pesquisa de [14] também 

ressalta essa preocupação. 

O segundo passo diz respeito à instrumentalização do professor. 

Sabe-se que levar para a sala de aula os pesados atlas não é tarefa 
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fácil, e os já publicados, que dispõem de versão digitalizada, 

ainda são em número reduzido. Dessa forma, um software no qual 

o aluno/professor consiga interagir criando seu próprio material 

geolinguístico por meio de uma pesquisa empírica, ou mesmo 

adaptando materiais já publicados com o uso da referida 

ferramenta, tornará o processo de ensino-aprendizagem do tema 

uma atividade mais produtiva. 

3. A FERRAMENTA [SGVCLin] 
Com base no exposto, a ferramenta [SGVCLin]3 adapta-se a esta 

realidade, pois foi projetada com vistas a facilitar o processo de 

consulta ao material linguístico transcrito e armazenado em um 

banco de dados geral. Com o uso da ferramenta em sala de aula 

podem ser abordados, dentre outros assuntos, pontos essenciais, 

tais como: (i) a criação de um banco de dados geolinguístico; (ii) 

instrumentos de coleta de dados; (iii) conceitos de base 

cartográfica ou carta base devidamente georreferenciada; (iv) a 

delimitação e o cadastro da rede de pontos linguísticos a partir da 

base cartográfica; (v) modelos de fichas de informantes; (vi) ficha 

de informantes como requisito essencial para alimentação da base 

de dados; (vii) cadastro de respostas no banco de dados; (viii) 

consulta ao material por meio de relatórios que serão 

interpretados para geração de cartas linguísticas diversificadas. 

O desenvolvimento do sistema pautou-se em um projeto de uma 

interface gráfica que priorizasse duas características principais: a 

intuitividade e a simplicidade. Essas qualidades conduziram o 

processo de desenvolvimento do sistema aliado à participação 

efetiva do perfil de usuário desde a coleta de requisitos. De modo 

geral, o sistema consiste em uma ferramenta inovadora para uso 

no âmbito da pesquisa e como recurso complementar no ensino da 

cartografia de dados linguísticos, e utiliza uma interface 

convencional composta por janelas, ícones, menus e dispositivo 

de apontamento (via mouse). A interação do usuário com o 

sistema ocorre via interface, sem que qualquer manipulação direta 

ao banco de dados seja necessária. O software, em sua versão 

desktop, foi desenvolvido utilizando a linguagem Java e banco de 

dados MySQL, modelado com base nas fichas dos informantes e 

na metodologia do projeto ALiB. 

A interface da ferramenta apresenta menus e botões, componentes 

tradicionalmente disponíveis na maioria das aplicações 

computacionais convencionais. Inicialmente, são visualizados na 

tela uma imagem ilustrativa, a barra de menu principal do 

software na parte superior da janela e uma barra de status, na parte 

inferior, que orienta o usuário durante o processo de interação. O 

sistema oferece funcionalidades assim sumarizadas: (i) 

manipulação de arquivos; (ii) impressão de cartas linguísticas e 

relatórios; (iii) criação de questionários, questões e variantes; (iv) 

manipulação e edição de imagens; (v) edição da rede de pontos; 

(vi) criação e cadastro de fichas de informantes; (vii) cadastro de 

respostas; (viii) exportar dados; (ix) geração de relatórios e cartas 

linguísticas variadas; (x) visualização das cartas; (xi) manipulação 

de gráficos e mapas; e (xii) aplicação de efeitos de zoom. Maiores 

detalhes sobre as funcionalidades disponíveis no [SGVCLin] 

podem ser encontrados em [15]. As Figuras 1 e 2 ilustram 

algumas situações de uso da ferramenta envolvendo dois 

exemplos: carta diatópica/diassexual (Figura 1) e carta de 

arealidade (Figura 2). 

                                                                 

3 http://sgvclin.altervista.org/  

 

Figura 1. Exemplo de carta diatópica/diassexual com variantes 
lexicais de geleia. 

 

Figura 2. Exemplo de carta de arealidade com variantes 
lexicais de geleia. 

4. DISCUSSÃO DO USO DA 
FERRAMENTA NO ENSINO DE 
GEOLINGUÍSTICA 
Em linhas gerais, ao iniciar o uso do [SGVCLin] pela primeira 

vez, o usuário percorrerá os passos indicados na Figura 3. As 

etapas representadas na ilustração caracterizam uma 

sistematização simplificada das principais atividades a serem 

executadas. Cada etapa é acionada de acordo com o processo de 

interação do usuário via pressionamento dos menus e botões 

presentes na interface. 

Para utilizar a ferramenta nas aulas de Dialetologia, o professor 

poderá propor aos alunos uma atividade na qual eles deverão 

realizar uma pesquisa geolinguística. Os passos metodológicos 

para realização da pesquisa dialetológica deverão ser ministrados 

antecipadamente, capacitando os discentes a elaborar 

instrumentos de coleta, selecionar informantes, aplicar os 

questionários e transcrever o material linguístico. 
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Figura 3. Sistematização das principais ações executadas no 
[SGVCLin]. 

A partir da realização dos passos metodológicos, pode-se iniciar o 

uso da ferramenta para o armazenamento dos dados, ou seja, cada 

aluno em seu computador poderá utilizar o software e, juntamente 

com o docente, poderá produzir o próprio material de 

aprendizagem. Na ocasião, a abordagem do professor poderá, de 

acordo com a Figura 3, pautar-se nas etapas de criação e edição 

(roxo), de cadastro (laranja) e de consulta (verde). Assim, os 

tópicos como: (i) a criação de um banco de dados geolinguístico; 

(ii) instrumentos de coleta de dados; (iii) conceitos de base 

cartográfica ou carta base devidamente georreferenciada; (iv) 

delimitação e o cadastro da rede de pontos linguísticos a partir da 

base cartográfica; (v) modelos de fichas de informantes, listados 

na seção 3, poderão ser abordados na fase de criação do banco. 

O docente, neste momento, poderá enfatizar aspectos atinentes ao 

armazenamento adequado do material linguístico coletado por 

meio da pesquisa realizada in loco, devidamente transcrito 

segundo normas pré-estabelecidas. A importância de um banco de 

dados se justifica pela necessidade de armazenar o material de 

forma segura para futuras consultas, seja por meio de relatórios 

e/ou cartas linguísticas. 

Em uma pesquisa geolinguística são três os critérios essenciais: (i) 

seleção de uma comunidade de fala de determinado território; (ii) 

seleção de informantes naturais da localidade de acordo com o 

perfil estabelecido previamente; e (iii) aplicação de questionários 

de forma direta e/ou indireta a estes informantes. Nas primeiras 

etapas (criação de questionários e criação de questões e 

variantes) são informados na ferramenta os tipos de questionários 

utilizados na coleta (fonético-fonológico, semântico-lexical ou 

morfossintático) e suas subdivisões, como, por exemplo, as áreas 

semânticas, os fenômenos fonéticos e morfossintáticos estudados 

etc. Em uma pesquisa, pode-se inserir apenas um desses diferentes 

instrumentos ou mesmo todos eles. 

Um instrumento de coleta constará de questões, portanto, na 

segunda etapa, são inseridas as perguntas com as quais se 

pretende trabalhar, bem como possíveis variantes que foram 

obtidas para elas. Essas possíveis variantes poderão ser editadas 

em momentos posteriores, bem como incluídas outras formas que 

ocorreram. Deste modo, tópicos acerca da estruturação dos 

instrumentos de coleta podem ser abordados de forma detalhada 

nestas duas funcionalidades, bem como validade das respostas, 

seja por meio de agrupamento de formas, seja criando rótulos para 

categorias de variantes, ‘formas pouco produtivas’, ‘formas 

inadequadas’ etc. 

Conceitos de base cartográfica ou carta base podem ser abordados 

na terceira etapa da fase de criação e edição. O professor poderá 

apresentar diferentes tipos de mapas que servirão realmente de 

‘base’ sobre os quais serão representados os dados linguísticos. 

Acresce-se aqui, a interface da Linguística com a Geografia e a 

necessidade de se contatar um geógrafo para a preparação deste 

mapa em formato de imagem. Aspectos como 

georreferenciamento das localidades, coordenadas geográficas, 

escala gráfica e limites políticos fazem-se necessários para 

elaboração de um trabalho científico. 

Na base cartográfica, constarão os pontos linguísticos nos quais 

foram realizadas as entrevistas. No cadastro destes pontos, faz-se 

necessário discutir com os alunos aspectos sobre a distribuição 

simétrica das localidades, contemplando todas as regiões do mapa 

selecionado (norte, sul, centro, oeste e leste) sem haver a 

sobrecarga de pontos linguísticos em uma ou outra região. Cabe 

assim, depois de cadastrados os pontos, preparar o mapa na 

ferramenta “editor de mapa”, indicando ao software quais são as 

áreas correspondentes ao estudo, uma vez que a imagem 

preparada pelo geógrafo, geralmente, apresenta outras áreas que 

não propriamente são investigadas na pesquisa, como, por 

exemplo, limites internacionais, limites estaduais, presença de 

rios, montanhas etc. 

A última etapa da fase criação e edição refere-se ao modelo de 

ficha do informante. Neste momento, merece destaque 

apontamentos sobre a importância de se controlar as variáveis 

extralinguísticas estabelecidas pela pesquisa. A ficha do 

informante é importante nesse sentido. Estabelece-se, portanto, 

pré-requisitos que devem ser obedecidos na coleta de dados como, 

sexo, faixa etária, escolaridade, religião, classe social, profissão, 

entre outros que podem interferir nos usos linguísticos do 

informante. 

Terminada a etapa de criação e edição, o professor poderá 

abordar os tópicos sobre o (vi) cadastro de dados nas fichas dos 

informantes e (vii) cadastro de respostas no banco de dados. O 

cadastro de dados na ficha seguirá as informações colocadas na 

ficha-modelo criada na etapa anterior. Assim, o usuário 

preencherá os dados de cada um dos informantes de sua pesquisa 

que será o ponto chave para a entrada dos dados no banco, uma 

vez que as informações linguísticas da etapa posterior estarão 

intrinsecamente ligadas aos dados de cada um dos informantes. 

A segunda etapa do cadastro é a inserção das respostas no banco. 

Desse modo, o software permite ao usuário selecionar as variantes 

cadastradas na fase anterior e vinculá-las à ficha do informante 

que a mencionou. Caso ocorra alguma forma que não fora 

previamente cadastrada, há a possibilidade de cadastrar novas 

formas. Esta etapa da interação com a ferramenta é a mais 

demorada, porém, faz-se necessária apenas uma vez. O cadastro 

da ficha do informante e das respostas são duas funcionalidades 

que estão relacionadas e consistem no cerne do banco que refletirá 

em consultas posteriores. 

A etapa das consultas apresenta os resultados da pesquisa 

geolinguística. Neste momento, o professor poderá encaminhar o 

aluno a interpretar os resultados dos relatórios. Esta interpretação 

orientará o discente na elaboração de cartas linguísticas 
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diferenciadas, dependendo dos resultados encontrados. Ou seja, 

neste momento, verifica-se qual forma é mais produtiva, qual é a 

menos produtiva, quais variantes merecem destaque na cartografia 

e quais formas poderão ser agrupadas. Uma vez selecionado o que 

é relevante para a representação das cartas, os mapas podem ser 

gerados de forma automatizada, sem grande investimento de 

tempo e conhecimentos matemático-estatísticos, pois o software 

faz os cálculos necessários. 

Por fim, a etapa de visualização das cartas permite ao usuário 

manipular o material produzido, gráficos ou mapas aplicando 

efeitos de aproximação ou distanciamento, consistindo em uma 

etapa visual que possibilita interagir com a interface de forma 

dinâmica. No final do processo interativo, há a possibilidade de 

imprimir o material ou salvar os arquivos no computador para 

futura impressão. Com isso, após a produção de seu próprio 

conteúdo de aprendizagem, o professor pode selecionar uma aula 

para os alunos socializarem o material produzido em forma de 

seminários, por exemplo. 

5. MATERIAIS DIDÁTICOS E VARIAÇÃO 
LINGUÍSTICA 
Com base nos avanços tecnológicos atuais, há de se observar a 

necessidade de uso de materiais complementares aos livros 

didáticos que poderão ser desenvolvidos pelo docente ou como 

atividade para os alunos a partir do uso de novas tecnologias. Por 

exemplo, a partir das cartas linguísticas geradas pela ferramenta 

[SGVCLin], o docente ainda pode produzir facilmente objetos de 

aprendizagem na forma de aplicações educacionais abertas com 

elementos hipermídia. Vale salientar que o material proposto pode 

ser desenvolvido por um perfil de usuário não especialista em 

tecnologia, neste caso, o professor. 

5.1 Produção do Objeto de Aprendizagem 
O material produzido e apresentado nesta oportunidade foi 

desenvolvido a partir de uma família de aplicações genéricas de 

hipermídia online concebida pelo professor Claudio Kirner e 

batizada de RE-MIIO4 (Recurso Educacional com Mídias 

Interativas Integradas Online) [16]. A aplicação derivada a partir 

do RE-MIIO, denominada Variação Linguística Regional5, é 

composta por elementos de textos, sons (no formato de 

narrações), imagens, vídeos e páginas web. A escolha do tópico 

Variação Regional deu-se pela necessidade de apresentar uma 

visão científica sobre este tipo de variação, sob a perspectiva 

lexical, rompendo com o caráter anedótico por vezes atribuído ao 

tema por alguns materiais que o abordam, conforme bem atesta 

[17]. 

A diretriz norteadora para o desenvolvimento do RE-MIIO teve 

como base ações de modo a promover alterações no paradigma 

ainda amplamente vivenciado em que a tecnologia permeia a 

educação, e não o contrário. Assim, visando a este objetivo e no 

sentido de transformar os professores em adaptadores ou criadores 

de suas próprias aplicações, mesmo diante de um cenário em que 

esse perfil, em sua grande maioria, ocupa o papel apenas de 

usuário final, a comunidade científica conta, atualmente, com uma 

solução em que quatro características podem ser destacadas [16]: 

(i) o professor torna-se o criador de sua aplicação mediante 

                                                                 

4 http://www.ckirner.com/midias  

5 http://sgvclin.altervista.org/varlinreg/ 

adaptações simples a partir de uma estrutura padrão; (ii) devido à 

separação da estrutura e conteúdo dispostos na ferramenta, o 

professor facilmente cria sua aplicação de acordo com o tema de 

estudo desejado, preenchendo ou adaptando conteúdos 

previamente criados; (iii) a facilidade no aprendizado e uso da 

ferramenta a torna uma solução poderosa na produção de 

conteúdos por docentes e discentes; (iv) os materiais 

desenvolvidos são disponibilizados em repositórios abertos na 

internet, o que facilita a disseminação dos conteúdos elaborados. 

De acordo com a estrutura padrão do RE-MIIO [16], tem-se um 

objeto raiz representado por uma imagem centralizada na tela e, a 

partir dela, o usuário pode acessar conteúdos disponíveis em 

caixas, no formato de menus, que apresentam detalhes com base 

na preferência do criador do objeto de aprendizagem. Ao interagir 

com as caixas, o usuário pode acionar recursos multimídia 

associados a elas. Em se tratando do ensino de variação 

linguística, o RE-MIIO Variação Linguística Regional, objeto de 

estudo em questão, não explorou recursos de imagens 3D e 

realidade aumentada disponíveis na ferramenta original, pois, 

segundo os autores desta pesquisa, os referidos recursos não 

agregariam na compreensão dos conteúdos produzidos. Com isso, 

devido à flexibilidade proporcionada pela ferramenta, sua 

estrutura original sofreu pequenas modificações, conforme se 

pode observar na Figura 4. 

 

Figura 4. Estrutura lógica do RE-MIIO Variação Linguística 
Regional – Adaptada de [16]. A partir da imagem raiz, o 
usuário pode acessar os diferentes recursos hipermídia 

disponibilizados no formato de menu. 

Após a adaptação, a nova estrutura manteve a imagem raiz e, à sua 

direita, encontram-se disponíveis 7 caixas apresentadas no 

formato de menus deslizantes. Essa alternativa de implementação 

proporciona liberdade para o usuário navegar pelo conteúdo da 

página principal, sem sobreposição das caixas à imagem. A Figura 

5 apresenta a implementação do RE-MIIO Variação Linguística 

Regional sob a forma de uma página na internet, com parte de 

seus recursos interativos visíveis. 

5.2 Conteúdo do Material 
O estudo de variação linguística envolve, dentre outras 

particularidades, a produção de cartas linguísticas que buscam 

representar a diversidade na fala de indivíduos pertencentes a 

determinada região, consagradas pelo método da geolinguística. 

Nessa linha, conforme já discutido nesta oportunidade, uma carta 

linguística corresponde a uma imagem (mapa) que possui dois 

elementos principais: (i) representação gráfica das respostas (em 

função da produtividade, isto é, frequência absoluta) dos 

informantes, para uma questão, distribuídas em uma rede de 
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pontos (localidades); (ii) legenda com as respostas consideradas 

no estudo. 

A carta utilizada como elemento raiz do RE-MIIO Variação 

Linguística Regional foi produzida por meio de um processo 

automatizado gerido pelo software, e demandou poucos minutos. 

A partir daí, coube ao docente apenas a confecção dos materiais e 

a abordagem didática explicativa da carta, apresentados na forma 

de elementos hipermídia disponíveis no RE-MIIO. 

 

Figura 5. Implementação do RE-MIIO Variação Linguística 
Regional. Na versão proposta, os menus foram 

disponibilizados em formato deslizante à direita da imagem 
raiz, proporcionando maior flexibilidade na interação do 

usuário. 

A estrutura final desenvolvida no RE-MIIO Variação Linguística 

Regional  contém as seguintes opções de menu: 

• Sobre diversidade linguística: realiza considerações gerais 

sobre o fenômeno da variação linguística como uma 

particularidade característica das línguas naturais. Abordam-se 

questões do tipo: Por que as línguas variam? O que 

condiciona essa variação? Quais são os tipos de variação? As 

perguntas são respondidas por meio de linguagem simples e 

com diversos exemplos. São incluídos vídeos, músicas e 

imagens, bem como links para futuras consultas. 

• O projeto ALiB: é apresentado o expressivo projeto de 

pesquisa desenvolvido no país – o Atlas Linguístico do Brasil 

(ALiB), sediado na Universidade Federal da Bahia. A partir 

do corpus deste projeto são explorados dados reais do 

português brasileiro no que se refere às denominações para “a 

criança de 5 a 10 anos do sexo masculino” em cidades da 

região sul do Brasil. São fornecidos links para futuras 

consultas. 

• Comentário da carta: apresentam-se os comentários da 

imagem principal que se visualiza no RE-MIIO. Trata-se da 

carta linguística que representa a distribuição espacial dos 

designativos para menino em algumas cidades do sul do 

Brasil. Em cada um dos estados da região Sul predominam 

diferentes formas: piá, no Paraná; menino, em Santa Catarina; 

e guri, no Rio Grande do Sul. Os dados apresentados 

consistem em informações reais coletadas junto a 168 

informantes com nível fundamental de escolaridade. 

• Sobre os dicionários: definições e os comentários de 

dicionários gerais da língua portuguesa, desde o mais antigo 

[18] até o mais recente [19] a que se teve acesso. São 

acrescentadas também as informações sobre a etimologia dos 

vocábulos. 

• Norte e Nordeste: pautando-se em outros trabalhos 

empíricos, apresentam-se outras cartas linguísticas que 

retratam os designativos no Norte e Nordeste do país. São 

incluídas referências para futuras pesquisas, bem como 

imagens. 

• Centro-Oeste e Sul: o mesmo é desenvolvido para as regiões 

Centro-Oeste e Sul. A região Sudeste não foi incluída pelas 

escassez de dados referentes a pelo menos um estado 

completo. São incluídas referências para futuras pesquisas, 

bem como imagens. 

• [SGVCLin]: descrição sumária do software que possibilita a 

geração de mapas que retratem a variação linguística 

geográfica. Esta opção ainda contempla a indicação de 

bibliografia e links para pesquisas. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O ensino de cartografia linguística pautado em uma ferramenta 

que possibilite o armazenamento de dados e a geração de cartas 

em tempo otimizado torna-se interessante, uma vez que o aluno 

vê-se motivado a realizar uma pesquisa de campo assimilando de 

forma mais produtiva tópicos que são tratados na disciplina de 

Dialetologia. Desse modo, ao produzir seu próprio material de 

estudo, o aluno coloca em prática os desafios inerentes à produção 

de um atlas linguístico, compreendendo as particularidades desta 

área de interesse. 

A falta de uma ferramenta que facilitasse o processo de cartografia 

linguística representava uma necessidade que ainda não fora 

sanada. Fez-se necessário, portanto, utilizar recursos da área 

tecnológica para resolver problemas metodológicos de outra área, 

como a Dialetologia. Isso revela o caráter interdisciplinar da 

informática, presente nos diversos campos de atuação do 

conhecimento humano, mostrando mais uma vez a importância de 

um profícuo diálogo entre a Linguística e a Computação. Nesse 

sentido, tanto a pesquisa quanto o ensino de tópicos de cartografia 

linguística tem benefícios significativos. 

A pesquisa ainda apresentou detalhes inerentes ao 

desenvolvimento de uma proposta complementar ao ensino de 

variação linguística em língua portuguesa em uma aplicação 

educacional aberta baseada em recursos hipermídia. 

Com base nos recursos oferecidos pela aplicação RE-MIIO, foi 

possível verificar que o ensino de variação linguística pode ser 

explorado utilizando modos diferenciados em sala de aula ou por 

meio de atividades extraclasse que vão além dos livros didáticos 

tradicionais habitualmente adotados. Essa realidade torna-se 

possível, pois, atualmente, os professores contam com tecnologias 

promissoras e gratuitas que podem despertar o interesse dos 

estudantes nas aulas, ultrapassando barreiras geográficas e 

temporais. A proposta de ensino apresentada nesta oportunidade 

mostra que o professor não especialista em tecnologia pode não só 

promover e distribuir o conhecimento, mas também, se 

caracterizar como o produtor do seu próprio material didático. 

Além disso, o fato de explorar diferentes mídias (visuais, sonoras 

etc.) na concepção do material produzido pode, inclusive, 

proporcionar maiores ganhos na aprendizagem de alunos que, 

possivelmente, apresentam diferentes estilos de aprendizagem e 

inteligências múltiplas, atendendo aos princípios da diversidade 

humana presente no âmbito escolar. 

Nesse sentido, ressalta-se que as quatro características apontadas 

por [16] em sua proposta e presentes tanto na versão original 
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como nesta oportunidade foram atestadas pelo docente produtor 

do material elaborado – que representa o público alvo do estudo. 

Considerando que este trabalho foi realizado em um cenário em 

que a tecnologia encontra-se em franco desenvolvimento, 

pretende-se ainda que o software disponibilize a opção de o 

usuário interagir com as cartas linguísticas por meio de recursos 

avançados que extrapolem a convencional visualização 

bidimensional. Assim, serão implementadas novas 

funcionalidades ao [SGVCLin] que permitirão a aplicação de 

Realidade Aumentada para visualização das cartas linguísticas. 

Vale salientar que, atualmente, a RA tem sido aplicada em 

inúmeras pesquisas para variadas finalidades. Na área da 

educação, exemplos de trabalhos recentes ligados ao tema são os 

de [20, 21, 22]. 

O trabalho realizado não se apresenta como definitivo, pelo 

contrário, levanta novas questões de investigação. Partindo-se 

dessa premissa, como trabalho futuro, realizar-se-á um estudo 

acerca da avaliação da ferramenta, sob o ponto de vista de 

pesquisadores, professores e estudantes da área da Geolinguística, 

segundo critérios de usabilidade. 
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